
Avaliação de diferentes armadilhas e iscos para a monitorização da mosca do-
mediterrâneo  (Ceratitis capitata Wied.) (Diptera: Tephritidae) na Ilha Terceira, 
Açores  

  
 

 Introdução: A mosca-do-mediterrâneo (Ceratitis capitata Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) é uma das mais importantes pragas dos frutos 

frescos devido à sua capacidade de depreciação comercial, com a consequente perda económica e por ter uma enorme capacidade de dispersão 

e adaptação a novos ambientes. 

Este estudo, iniciou-se no âmbito do projeto GO FruitFlyProtect e em 2021, na ilha Terceira, incluiu dois ensaios: um que decorreu de Julho a 

Outubro em parcelas de macieiras com cerca de 1000 m2 e outro ensaio em parcelas de citrinos, de Setembro a Dezembro. Ambos tiveram como 

objetivo comparar diferentes tipos de armadilhas e atrativos alimentares na monitorização e possível futura utilização de meios biotécnicos no 

combate à mosca-do-mediterrâneo na ilha Terceira.  

Material e Métodos: Nas parcelas de macieiras foram ensaiados três tipos de armadilhas: CeraTrap 

(Bioiberica) (Fig. 1) com o seu atrativo alimentar, Tephri trap (Sorygar) (Fig.3), com dois atrativos 

alimentares (Trimo-lure da Biosani e Econex Trypack); e DecisTrap (Bayer) (Fig. 4) com isco pronto a 

usar (RB) com 0,015g de deltametrina.  

Nos citrinos  foram testados três tipos de armadilhas: CeraTrap (Bioiberica) (Fig. 1); Ceratipack 

(SEDQ) (Fig. 2) com tampa impregnada em deltametrina; e Tephri trap (Sorygar) (Fig. 3), com os 

atrativos alimentares Ceratiprotect, solução comercial de proteínas hidrolizadas 5,5% p/p (59 g/L) e 

Econex Trypack  (com três componentes específicos), respetivamente.  

Financiamento: Este trabalho foi financiado pelos projetos:  FRUITFLYPROTEC - Nº do grupo operacional: Parceria nº 341 / Iniciativa nº 205 
 e pelo projeto CUARENTAGRI (MAC2/1.1a/231) que é suportado pelo programa de cooperação Interreg V-A -Espanha-Portugal (Madeira-Açores-
Canarias (MAC)).  
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Figura 2 - Armadilha 
Ceratipack (SEDQ) para a 
captura de adultos de 
Ceratitis capitata Wied. 

Figura 1 - Armadilha CeraTrap 
(BioIberica) para a captura de 
adultos de Ceratitis capitata 
Wied. 

Resultados e Discussão: Os resultados obtidos nas macieiras (Fig. 6 e 8) apontaram para o facto da 

armadilha Tephri Trap (Sorygar) com Trimo-lure ter registado o maior número de capturas (48) 

(seguida da DecisTrap (Bayer) (36). 

Nos citrinos (Fig. 7) as capturas de adultos registadas foram bastante superiores. A armadilha 

Ceratipack (SEDQ) foi a que registou as maiores capturas com 531 adultos, seguida da armadilha 

Ceratrap (Bioiberica) com 219 adultos e, por fim, a armadilha  Tephri trap (Sorygar) com Trypack 

com apenas 40 adultos, não tendo as armadilhas Tephri trap com Trimo-lure capturado quaisquer 

adultos neste hospedeiro. Observou-se ainda que a percentagem de fêmeas entre os adultos 

capturados foi maior em todas as armadilhas ensaiadas apenas nos citrinos. 

Conclusões: A armadilha Tephri trap (Sorygar) com o atrativo trimo-lure foi a armadilha com capturas de adultos mais elevadas nas macieiras e a 
armadilha Ceratipack  (SEDQ) foi a que apresentou capturas mais elevadas nos citrinos. Ambas registando diferenças estatiticamente significativas. 
Nos citrinos a percentagem de fêmeas entre os adultos capturados foi maior em todas as armadilhas ensaiadas. 
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Datas de recolha  

Canada do Caldeiro – Biscoitos – Macieira 

Trypack Trimolure DecisTrap CeraTrap 

Figura 3 - Armadilha Tephri para a 
captura de adultos de Ceratitis capitata 
Wied. 

Figura 4 - Armadilha Decis 
Trap para a captura de 
adultos de Ceratitis capitata 
Wied.  

Figura 6 - Evolução das capturas adultos de Ceratitis capitata 
Wied nas diferentes armadilhas e atrativos testados em 
macieiras, nas parcelas da Rua de Mangas, Biscoitos, em 2021. 

Figura 7 - Evolução das capturas adultos de Ceratitis capitata Wied 
nas diferentes armadilhas e atrativos testados em citrinos, em São 
Bento, em 2021 . 

Figura 8 – Evolução das capturas adultos de Ceratitis capitata Wied 
nas diferentes armadilhas e atrativos testados em macieiras ns 
parcelas da canada do Caldeiro, Biscoitos, em 2021. 


